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'Não vou entrar em guerra santa', diz Sarney 
Declarações do ex-presidente são recebidas como sinal verde para a candidatura de Jader à presidência do Senado 

Roberto Stuckert Filho 

llimar Franco 

SARNEY COM FH na posse do presidente do México, Vicente Fox 

Enviado especial 

• CIDADE DO MÉXICO. O ex-presi-
dente José Sarney (PMDB-AP) 
afirmou ontem que não entra­
rá na disputa pela presidência 
do Senado. Ao deixar a soleni­
dade de posse do presidente 
Vicente Fox no Congresso me­
xicano, Sarney disse que acei­
taria concorrer só se fosse o 
candidato de consenso. Mais 
t a r d e , em e n t r e v i s t a ao 
GLOBO, afirmou que não en­
traria numa "guerra santa". 

— O que eu disse ao presi­
dente Fernando Henrique foi 
aquilo que já disse tantas ve­
zes, que eu não vou disputar 
dentro da bancada, mas que 
aceito ser o candidato de con­
senso — disse Sarney. 

O ex-presidente não escon­
deu que estava contrariado 
com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso, que rela­
tou a conversa que ambos ti­
veram no vôo de Brasília à Ci­
dade do México na quarta-fei­
ra. Por isso, Sarney começou 
dizendo que mantinha a regra 
que adotou quando era presi­
dente da República, de não fa­
lar de política interna do Bra­
sil nas viagens ao exterior. Em 
seguida declarou: 

— Não tenho nada a acres­
centar. Sempre disse que não 
ia disputar, porque não é meu 
objetivo ser presidente do Se­
nado, disputando de qualquer 
maneira. Agora, que aceitaria 
desde que fosse de interesse 
do Senado e do país uma can­
didatura de consenso. 

Na cúpula peemedebista, a 
declaração do presidente Fer­
nando Henrique, dando conta 
da desistência de Sarney em 
concorrer à presidência do Se­
nado, foi vista como um sinal 
verde para a candidatura de 
Jader Barbalho (PMDB-PA). 

ACM volta a insistir na 
candidatura de Sarney 

Mas o presidente do Sena­
do, Antônio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), não se deu por ven­
cido. Logo cedo tratou de con­
testar as declarações de Fer­
nando Henrique, garantindo 
que Sarney ainda pode dispu­
tar com Jader. Segundo Antô­
nio Carlos, ele e o ex-presiden­
te conversaram ontem pela 
manhã sobre o assunto. 

— O presidente Sarney não 

mudou em nada a sua posição. 
Ele poderá candidatar-se à 
presidência do Senado, se 
houver necessidade. O que 
Sarney destaca sempre é que 
não pode ficar correndo atrás 
de cargos — disse. 

À tarde, a direção do PSDB 
divulgou nota reafirmando o 
apoio ao candidato do PMDB 
no Senado e descartando a 
possibilidade de o partido ter 
um candidato próprio à suces­
são de Antônio Carlos. O pre­
sidente do PSDB, Teotônio Vi­
lela Filho (PSDB-AL), tomou a 
iniciativa de divulgar a nota 
diante de notícias sobre a cos­
tura de entendimentos de An­
tônio Carlos com o tucano Lú­
cio Alcântara (PSDB-CE) ou 
Arthur da Távola (PSDB-RJ), 
como alternativa a Sarney. • 


